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A NOÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA PESSOA NA TEORIA DE HENRI WALLON: DIÁLOGOS COM A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
RESUMO: O artigo objetivou evidenciar as significativas contribuições teóricas da psicologia comparada de Henri Wallon para a educação física escolar. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, baseada na teoria walloniana sobre o desenvolvimento humano que considera a pessoa completa, ao considerar os diferentes aspectos do ser humano, como o afetivo, o cognitivo, o motor e o psicológico. Nessa perspectiva conclui-se que ao pensarmos o aluno em sua totalidade, fica-se convidado a questionar e refletir sobre as práticas pedagógicas, sobre o processo de ensino e de aprendizagem, buscando contribuir para o desenvolvimento pleno da criança, enquanto singularidade.
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O presente artigo teve como objetivo demonstrar algumas das contribuições teóricas da psicologia comparada de Henri Wallon para a educação física escolar. Trata-se de pesquisa bibliográfica, resultado de curso de especialização em educação física escolar, que apresenta um panorama geral sobre o desenvolvimento humano na perspectiva walloniana. 
Iniciaram-se situando o leitor sobre a concepção de desenvolvimento humano numa perspectiva histórica, considerando a pessoa completa, em uma visão não fragmentada. E, em uma segundo parte, buscaram-se estabelecer elementos de suas contribuições para a reflexão e para as práticas da educação física escolar. 

1 A noção de desenvolvimento na teoria walloniana: a pessoa completa
1.1 O estudo do desenvolvimento humano: um pouco de história
Conforme Papalia et al. (2010), desde o século XIX o estudo do desenvolvimento tem despertado o interesse de estudiosos e educadores. Nele buscam-se compreender o homem em seu “ciclo vital” e em todos os aspectos: físico, cognitivo e psicossocial.. Nos termos das autoras:
O estudo do desenvolvimento humano continua ao longo de toda a vida. Esse conceito é um processo vitalício de desenvolvimento que pode ser estudado cientificamente e conhecido como desenvolvimento do ciclo de vida que surgiram a partir das pesquisas destinadas a acompanhar as crianças até a idade adulta (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2010 p. 8).

Desde a teoria da evolução de Charles Darwin, enfatiza-se a natureza do desenvolvimento humano como um processo de mudança. 
Wallon (1995, p. 22), entretanto, evidencia que essas modificações não são uma mera continuidade, ao contrário, são descontinuas: 
O desenvolvimento é um processo descontinuo permeado de conflitos e rupturas, e ao mesmo tempo integrando-se e alternando-se ao longo da evolução, apresentando momentos preponderantes de uns sobre os outros, ou seja, os benefícios alcançados num determinado momento serão integrados na evolução da pessoa como um todo.

Ainda, de acordo com Wallon (2008), os primeiros anos de vida de uma criança são marcados por grandes transformações e descobertas. Aos poucos, os pequenos começam a entender o mundo em que vivem e aprendem a lidar consigo mesmos e com os outros. Cada criança tem um jeito próprio de se desenvolver. A teoria walloniana está voltada para a investigação da formação dos seres humanos desde sua origem, a constituição dos processos mentais, suas transformações e evolução. 
O desenvolvimento é o processo pelo qual o indivíduo emerge de um estado de completa imersão social, em que não se distingue do meio, para um estado em que pode distinguir seus próprios motivos oriundos do ambiente. Desse modo, desenvolver-se torna-se-ia sinônimo de identificar-se, em oposição ao mundo exterior (WALLON, 1971). 

Definir que o processo de desenvolvimento do indivíduo depende do meio ambiente, é uma forma de compreender as necessidades de cada pessoa única. Essa interação e construção com o meio é uma forma de apropriação da cultura, seja para dominar os diferentes instrumentos culturais, seja para participar das atividades lúdicas como jogos, brincadeiras, danças, esportes.
Assim, o desenvolvimento infantil aparece marcado por contradições e conflitos, resultado da maturação e das condições ambientais, provocando alterações qualitativas no seu comportamento em geral. Trata-se da criança contextualizada, onde o ritmo no qual se sucedem as etapas do desenvolvimento é descontínuo, marcado por rupturas, retrocessos e reviravoltas, provocando em cada etapa profundas mudanças nas anteriores. Compreender, desse modo, é saber que a genética tem relação com o ser humano, é ela que dá sentido à vida, mas que depende da cultura para se atualizar.
 
Fazem parte do desenvolvimento bem sucedido as funções afetiva, cognitiva e motora, que  movem um processo de desenvolvimento humano muito amplo. A criança aprende quando se envolve no processo ensino aprendizagem, se envolve quando vê uma razão para a aprendizagem e, também, quando mantêm uma relação de confiança com quem a ensina. 

1.2 Os estágios do desenvolvimento humano
 
Para Wallon (1971) os estágios de desenvolvimento obedecem uma sequência valida para todos, embora as etapas variem conforme a idade e as características.
Segundo Alfandéry (2010) explicita a criança atravessa diferentes estágios que oscilam entre momentos de maior interiorização e outros mais voltados para o exterior, sendo possível demarcar cinco estágios ao longo do desenvolvimento infantil.
O primeiro estágio denomina-se “impulsivo-emocional” e ocorre do nascimento até aproximadamente o final do primeiro ano de vida. Nele há predominância da afetividade que orienta as primeiras reações do bebê para as pessoas, às quais intermediam sua relação com o mundo físico. As emoções são o principal instrumento de interação. A relação com o ambiente desenvolve, na criança, sentimentos intraceptivos e fatores afetivos. Os movimentos infantis são um tanto quanto desorientados, mas a contínua resposta do ambiente ao movimento infantil permite que a criança passe da desordem gestual para as emoções diferenciadas. Como descreve Wallon (2008, p. 119) trata-se de:  
[...] é um estágio predominantemente afetivo, onde as emoções são o principal instrumento de interação com o meio. A relação com o ambiente desenvolve, na criança, sentimentos intraceptivos e fatores afetivos. O movimento, como campo funcional, ainda não está desenvolvido, a criança não possui perícia motora. Os movimentos infantis são um tanto quanto desorientados, mas a contínua resposta do ambiente ao movimento infantil permite que a criança passe da desordem gestual às emoções diferenciadas. 

O segundo é o “estágio sensório-motor e projetivo” que ocorre dos doze meses aos três anos de idade aproximadamente. Ocorre a aquisição da marcha e da preensão, dando à criança maior autonomia na manipulação de objetos e na exploração dos espaços. Desenvolve-se a função simbólica e a linguagem. 
O termo projetivo refere-se ao fato da ação do pensamento precisar dos gestos para se exteriorizar. É uma fase onde a inteligência predomina e o mundo externo prevalece nos fenômenos cognitivos. A inteligência, nesse período, é dividida entre inteligência prática, obtida pela interação de objetos com o próprio corpo e inteligência discursiva, adquirida pela imitação e apropriação da linguagem. 
Os pensamentos, nesse estágio, muito comumente se projetam em atos motores. Ao estágio sensório-motor e projetivo sucede um momento com predominância afetiva sobre o indivíduo. Nos termos de Wallon (2008, p. 120) o estágio sensório-motor é:
[...] uma fase onde a inteligência predomina e o mundo externo prevalece nos fenômenos cognitivos. A inteligência, nesse período, é tradicionalmente particionada entre inteligência prática, obtida pela interação de objetos com o próprio corpo, e inteligência discursiva, adquirida pela imitação e apropriação da linguagem. Os pensamentos, muito comumente se projetam em atos motores. Surge quando o movimento deixa de se relacionar exclusivamente com a percepção e manipulação de objetos. A expressão gestual e oral é caracterizada pelo pensamento como representação das imagens mentais por meio de ações, cedendo lugar à representação, que independe do movimento. A atividade projetiva produz representação e se opõe a ela, permitindo que a criança avance em relação ao pensamento presente e imediato a simulação e a imitação é imprescindíveis para novas aprendizagens. A partir deste estágio a criança é capaz de dar significado ao símbolo e ao signo. 

O terceiro estágio é o do “personalismo” e se estende aproximadamente dos três aos seis anos de idade. É um período crucial para a formação da personalidade do indivíduo e da autoconsciência. Como consequência do caráter auto-afirmativo deste estágio ocorre a crise negativa, na qual  a criança se opõe ao adulto. Também nele se verifica uma fase de imitação. 
O estágio do personalismo é sucedido por um período de acentuada predominância da inteligência sobre as emoções. Como explicita Wallon (2008, p. 95):
Ao estágio sensório-motor e projetivo sucede um momento com predominância afetiva sobre o indivíduo: o estágio do personalismo. Este estágio, que se estende aproximadamente dos três aos seis anos de idade, é um período crucial para a formação da personalidade do indivíduo e da autoconsciência. Uma consequência do caráter autoafirmativo deste estágio é a crise negativista: a criança opõe-se sistematicamente ao adulto. Por outro lado, também se verifica uma fase de imitação motora e social. 
O quarto estágio é usualmente chamado “estágio categorial” e se manifesta geralmente entre os seis e os onze anos de idade. Nele se formam as categorias mentais; são conceitos abstratos que abarcam vários conceitos concretos sem se prenderem a nenhum deles. Nessa fase, por exemplo, uma criança que antes associasse o conceito de triângulo, a triângulos equiláteros, porque este tinha sido apresentado como um exemplo de triângulo, adquirirá a habilidade de compreender que mesmo formatos diferentes dos triângulos isósceles e escalenos também são abarcados pelo conceito de  triângulo. 

No estágio categorial, o poder de abstração da mente da criança é consideravelmente amplificado. Provavelmente por isso mesmo, é nesse estágio que o raciocínio simbólico se consolida como ferramenta cognitiva. Os progressos intelectuais dirigem o interesse da criança para as coisas, para o conhecimento e conquista do mundo exterior. Nesse momento,
O estágio do personalismo é sucedido por um período de acentuada predominância da inteligência sobre as emoções. Neste estágio, a criança começa a desenvolver as capacidades de memória e atenção voluntárias. Este estágio geralmente manifesta-se entre os seis e os onze anos de idade. Se forma as categorias mentais: conceitos abstratos que abarcam vários conceitos concretos sem se prender a nenhum deles. No estágio categorial, o poder de abstração da criança é consideravelmente amplificado. Provavelmente por isto mesmo, é nesse estágio que o raciocínio simbólico se consolida como ferramenta cognitiva (WALLON, 2008, p. 96).

O quinto estágio é o da puberdade, denominado “estágio da adolescência”, e ocorre por volta dos onze anos em diante. De predominância funcional, ocorre uma nova definição dos contornos da personalidade, desestruturados devido às modificações corporais resultantes da ação hormonal. As questões pessoais, morais e existenciais são trazidas à tona. Mais ou menos a partir dos onze, doze anos, a criança começa a passar pelas transformações físicas e psicológicas da adolescência. É um estágio caracterizadamente afetivo, onde o indivíduo passa por uma série de conflitos internos e externos. O grande marco desse estágio são a busca de autoafirmação e o desenvolvimento da sexualidade:
A criança começa a passar pelas transformações físicas e psicológicas da adolescência. É um estágio caracterizadamente afetivo, onde passa por uma série de conflitos internos e externos. O grande marcs desse estágio são a busca de autoafirmação e o desenvolvimento da sexualidade (WALLON, 2008, p. 123).

Ressalta-se que na teoria walloniana os estágios de desenvolvimento não se encerram com a adolescência. O indivíduo, ao se deparar com algo novo em sua vida, sofrerá manifestações afetivas que o levarão a um processo de adaptação. O resultado será a aquisição do novo pelo indivíduo, o que faz com que o processo de desenvolvimento jamais se encerre.

Observe-se que as idades identificadas e propostas pelo teórico decorreram de observações e estudos feitos com crianças de sua época e de sua cultura. O que ele explica é que a cada existência individual ou coletiva as estruturas física e fisiológica, enquadram-se na existência social de acordo com cada época. 

Nessa perspectiva Wallon (1995) define que o homem seria o resultado de influências sociais e fisiológicas, de modo que o estudo do psiquismo não pode desconsiderar nem um nem outro aspecto do desenvolvimento. A cognição está alicerçada em quatro categorias de atividades mentais específicas, as quais se dá o nome de campos funcionais, que seriam: o movimento, a afetividade, a inteligência e a pessoa explicando cada uma delas:
De etapas em etapas a pisicogênese da pessoa mostra, pela complexidade dos fatores e das funções, pela diversidade e oposição das crises que a pontuam, uma espécie de unidade solidária, tanto dentro de cada uma como entre todas elas. É contrário à natureza tratar a pessoa fragmentariamente. Em cada idade, ela é um todo indissociavél e original, na sucessão de suas idades, é um só e mesmo ser sujeito a metamorfoses, feitas de contrastes e de conflitos, sua unidade é por isso mesmo mais suscetível de ampliações e novidades de cada pessoa (WALLON, 1995, p. 102).

O desenvolvimento ocorreria, por uma sucessão de estágios, através de um processo assistemático, em que a criança oscila entre a afetividade e a inteligência, movido por conflitos. O processo não é tão bem delimitado, mas constante, podendo haver, inclusive, regressão: as aquisições de um estágio são irreversíveis, mas o indivíduo pode retornar a atividades anteriores ao estágio em que se encontra.  
1.3 Considerando a pessoa completa: funções motora, cognitiva e afetiva.
Ao tratar a pessoa completa a teoria walloniana investiga a gênese dos processos psíquicos que constituem a pessoa numa visão não fragmentada, em pleno processo de desenvolvimento, para compreender o corpo, o ato motor, o afetivo, e o cognitivo a uma relação com o meio. É uma visão inovadora, que possibilita ou convida a perceber o homem com um olhar diferenciado:
O motor, o afetivo, o cognitivo, a pessoa, embora cada um desses aspectos tenha identidade estrutural e funcional diferenciada, estão tão integrados que cada um é parte constitutiva dos outros. Sua separação se faz necessária apenas para a descrição do processo. Uma das conseqüências dessa interpretação é de que qualquer atividade humana sempre interfere em todos eles. Qualquer atividade motora tem ressonâncias afetivas e cognitivas; toda disposição afetiva tem ressonâncias motoras e cognitivas; toda operação mental tem ressonâncias afetivas e motoras. E todas essas ressonâncias têm um impacto no quarto conjunto: a pessoa, que, ao mesmo tempo em que garante essa integração, é resultado dela (MAHONEY et al., 2000, p. 15).
Nesse sentido, compreender o desenvolvimento da criança em sua totalidade, é indispensável para o profissional que atua na área da educação. Nem sempre as manifestações afetivas são consideradas pelos professores, impedindo que os alunos avancem na aprendizagem. 
Na concepção de Wallon (1995) as condições das estruturas nervosas são responsáveis pelas primeiras manifestações da criança, ocorrendo também com as manifestações afetivas, mas é o meio que transforma essas expressões em atos cada vez mais socializados. Evidencia-se que essas manifestações estão relacionadas aos fatores orgânicos e sociais, neste caso o meio é compreendido como o complemento indispensável do ser humano, pois trás contribuições significativas para a evolução da pessoa. 
Não se deve esquecer que em todos os estágios a forma de a afetividade se expressar no processo ensino-aprendizagem exige a existência ou o estabelecimento de limites. Limites que facilitam o processo de ensino-aprendizagem, garantindo o bem-estar de todos os envolvidos.
Quanto ao desenvolvimento de habilidades cognitivas Bastos (2003) afirma que têm como base os processos de aprendizagem, os quais se evidenciam por mudanças relativamente permanentes nos conhecimentos ou comportamentos e ações das pessoas. Mudanças essas devidas às relações sociais que os indivíduos experimentam em sua história de vida. As habilidades cognitivas são capacidades que fazem o indivíduo, ao permitir a interação simbólica com seu meio ambiente.
As habilidades formam a estrutura fundamental do que se poderia chamar de competência cognitiva, permitindo discriminar entre objetos, fatos ou estímulos, identificar e classificar conceitos, levantar problemas, construir e aplicar regras para resolve-los. Está na base dos processos de transferência que propiciam a construção continuada da estruturação de processos mentais cada vez mais complexos na direção da construção, reconstrução de estratégias cognitivas. Segundo Wallon (2008, p. 117):
A teoria do desenvolvimento cognitivo é centrada na psicogênese da pessoa completa, o domínio funcional cognitivo oferece um conjunto de funções que permite o organismo identificarem e definir novos significados, para classificá-las, dissociá-las, reunindo , confrontando suas relações lógicas e experimentais, tentando reconstruir por meio delas sua estrutura. 
Entende-se que essas habilidades cognitivas deveriam ser trabalhadas nas escolas através do auxilio e incentivo para sua socialização. O relacionamento humano entre indivíduos se manifesta para melhorar o cognitivo. Em geral são manifestações que expressam um universo importante e perceptível, mas pouco estimulado pelos modelos tradicionais de ensino. 
Wallon (1995) analisa que o afetivo, o cognitivo e o motor estão tão integrados que cada um é parte constitutiva dos outros, sua separação se faz necessária apenas para a descrição do processo ou qualquer atividade motora tem relação afetiva e cognitiva, toda disposição afetiva tem relação motora e cognitiva, toda a operação mental tem relação afetiva e motora. E todas essas relações tem um impacto na pessoa.
O desenvolvimento motor, como evidencia Wallon (2008), oferece a possibilidade de deslocamento do corpo no tempo e no espaço, as reações posturais que garantem o equilíbrio corporal, bem como o apoio tônico para as emoções e os sentimentos se expressarem. O ato motor no ser humano garante, desde o inicio, a função de expressão da afetividade por meio de gestos, expressões faciais e agitação corporal. Essa atividade expressiva, possibilitada pela atividade motora, regula, modula e produz estados emocionais.

A função motora quando bem desenvolvida ajuda no equilíbrio corporal, no deslocamento, refletindo na expressão corporal, além de exercer papel preponderante no seu desenvolvimento somático e funcional, estimula e desenvolve as suas funções psíquicas. Daí a razão de ser da educação do corpo como fator de equilíbrio orgânico.  
2 Educando o corpo na perspectiva de Henri Wallon
2.1 Diálogos com a educação física escolar
Ao considerar a pessoa completa, a teoria walloniana relaciona-se com a educação física no sentido de que ambas se preocupam com o desenvolvimento de forma geral, esta ultima dirija a pensar e educar o movimento corporal. 

Estudiosos afirmam que o que caracteriza o ser humano é a atividade, o movimento, seja no trabalho ou no dia-a-dia. A educação do corpo é uma necessidade de ordem biológica, pois a atividade motora de movimentos varia à medida que seu desenvolvimento biológico maturacional e cronológico integra-se as suas próprias necessidades. A educação física em âmbito escolar busca “melhorar” o desenvolvimento físico e psicológico dos educandos.

Observa-se que, habitualmente, a escola desconsidera a atividade motora das crianças, que acabam por se restringir ao seu modo de ser e agir. Por outro lado, as crianças estão sendo preparadas para as habilidades padronizadas, que visam o desenvolvimento da escrita ou apenas a dimensão intelectual.

A criança necessita de movimento, para interagir com o meio, se expressar, brincar  e a escola deve proporcionar e considerar além das habilidades cognitivas, as afetivas e motoras, para que se desenvolva de acordo com suas necessidades e vivencie o mundo que a rodeia. 
Se o corpo é linguagem, é vivência simbólica, é manifestação de si e meio de intercambio social, não há como excluí-lo, num momento em que priorizam a necessidade de expressão das ideias.

É verdade que depois de estruturar toda uma compreensão do mundo, a partir da atividade sensório-motora a criança realiza tarefas semelhantes em nível interior, por meio de uma ação mental. Contudo, isso não justifica a pressa dos educadores, que por vezes realizam práticas limitadas que queimam etapas, forçando a interiorização de formas de ação e pensamento que não estão suficientemente maduras para dispensar o fazer corporal:
A Educação Física não é apenas educação do ou pelo movimento, é educação de corpo inteiro, entendendo-se, por isso, um corpo em relação a outros corpos e objetos, no espaço. Educar corporalmente uma pessoa não significa provê-la de movimentos qualitativamente melhores, apenas significa também educá-la para não se movimentar, sendo necessário para isso promover se tensões e relaxamentos, fazer e não fazer. Desta forma, a Educação Física não é mais vista de forma fragmentada, mas de uma forma global, permitindo que os alunos compreendam suas ações, discutam e também discordem, promovendo um novo significado dos conhecimentos e ampliando sua cultura lúdica e corporal de uma forma significativa (FREIRE, 2009, p. 52).
A educação física ganha contribuições quando Wallon (2008) explicita que a atividade tônica congrega cérebro e músculos e entre eles mantém relação articulada, pois o movimento desencadeia e conduz o pensamento.  Quanto mais a criança consegue se expressar por meio de palavras, menos serão as atividades motoras desordenadas. O movimento infantil tem um sentido muito distinto daquele presente no adulto e é promotor do desenvolvimento. O esclarecimento da importância da psicomotricidade no desenvolvimento permite uma compreensão diferenciada da organização pedagógica.

Afirmamos, portanto, que não se trata de buscar o controle das condições em sala de aula, a partir da coerção das manifestações expressivas dos alunos, mas de agir buscando uma compreensão de seu significado para uma prática que, incorporando a dimensão afetiva, possibilite uma melhor qualidade e aproveitamento da aprendizagem. 

2.2 A importância do lado psicológico no contexto escolar
A escola é uma experiência educativa da atualidade, talvez a mais abrangente, que afeta todos os aspectos do desenvolvimento humano. Na escola as crianças adquirem conhecimento, habilidades e competência social, desenvolvem seus corpos e mentes e se preparam para a vida adulta.
Ao pensarmos nas mentes estamos falando sobre o lado psicológico dos alunos que por vezes afetam a aprendizagem. Por essa razão, a teoria walloniana defende que cada professor seja formado para a prática pedagógica e beneficiado por uma especialização em psicologia infantil. Esse conhecimento exige a colaboração de todos aqueles que tenham contato com as crianças, que se preocupam em entendê-las, e o psicólogo é um deles ao considerar que a infância é um “potencial” para o desenvolvimento. 
Nos dias atuais nos deparamos com uma variedade de fatores que refletem na aprendizagem dos alunos e o lado psicológico é um aspecto que tem preocupado os professores. Professores que não possuem uma visão diferenciada e reflexiva acabam avaliando os alunos sem nem mesmo investigar os motivos envolvidos, quando o aluno reage na escola com um comportamento descrito como “inadequado”. A teoria walloniana pode contribuir e mesmo ampliar o entendimento sobre o aluno e sobre sua aprendizagem, ao concebê-lo como um ser completo, evitando os estereótipos e julgamentos momentâneos e pouco fundamentados. Nesse contexto os fatores psicológicos tornam-se difíceis de serem trabalhados, uma vez que os professores, por vezes, não possuem a fundamentação teórica necessária. 
Entender que se faz necessário ao professor o domínio do conhecimento psicológico para sua prática pedagógica, refere-se ao aspecto de a criança ser olhada como um todo, para podermos identificar as causas de suas possíveis dificuldades. Uma “dificuldade de aprendizagem” é um obstáculo que pode estar bloqueando o processo de desenvolvimento. 
Nessa concepção o professor de educação física pode e deve extrapolar os limites biológicos e de rendimento corporal, passando a incluir e valorizar o conhecimento de origem psicológica para o melhor desempenho dos alunos:

A formação de base indispensável a todas as crianças, seja, ela normal ou com problemas, responde a uma dupla finalidade de assegurar o desenvolvimento funcional, tendo em conta possibilidade de  ajudar sua afetividade,  expandir-se e a equilibrar-se, através do intercambio com o ambiente humano (LE BOULCH, 1987, p. 24).

Esse discurso demonstra a necessidade de assumir responsabilidades escolares e pedagógicas, para uma prática educativa condizente com as problemáticas apresentadas pelos alunos nos dias atuais, valorizando o processo de aprendizagem. 
É sugerido aos professores que observem sistematicamente o comportamento dos seus alunos, no sentido de verificar em que fase eles se encontram, localizar os erros e oferecer informações relevantes, para que os erros sejam superados e disso facilitar o desenvolvimento, em seus processos cognitivos, afetivos e motores, procurando garantir uma formação integral.
Evidencia-se que a atuação positiva e consistente do professor na vida do aluno, pode contribuir para um desenvolvimento tanto físico quanto cognitivo, motor e psicológico. 
Assim como este texto procurou descrever e dar ênfase a uma perspectiva educacional que busca o desenvolvimento pleno, da pessoa completa, defende-se que o professor seja concebido como mediador do desenvolvimento e visto, também ele, como pessoa completa.

Considerações finais 
A criança aprende quando se envolve no processo ensino-aprendizagem, e ela só se envolve quando vê uma razão na aprendizagem e quando mantêm uma relação de confiança com o professor que ensina. Por essa razão, compreender o desenvolvimento da criança em sua totalidade se faz necessário para o educador. Na maioria das vezes as manifestações afetivas não são consideradas, impedindo que as crianças avancem na aprendizagem, gerando desânimo e desencanto pelo estudo.

A importância de demonstrar as relações entre os conteúdos da disciplina de educação física e as demais disciplinas, reside não na sua importância como meio auxiliar daquelas, mas na identificação de pontos comuns do conhecimento e na dependência que corpo e mente, ação e compreensão possuem entre si. 
Na perspectiva em questão o professor deve estar preparado para recriar sua prática, visto que hoje lidamos com diferentes interesses, necessidades, contextos e novas realidades dos educandos. Procura-se uma “nova” reflexão sobre as práticas pedagógicas, levando-se em consideração a individualidade, necessidades e potencialidades de cada sujeito.  
Conclui-se que sem um conhecimento mais aprofundado dos aspectos do desenvolvimento humano os educadores apenas poderão fazer suposições e não terão os procedimentos de intervenção apropriados para agir, para estudar a pessoa completa, analisá-la em seus diferentes domínios: afetivo, cognitivo e motor, reconhecendo como se dá a interdependência e a predominância desses diferentes conjuntos. 

As reflexões presentes na teoria walloniana e sua concepção de pessoa são um convite aos educadores para repensar a si mesmos e reinventar a prática pedagógica. Um convite e um desafio para que contribuam como mediadores e facilitadores no processo de desenvolvimento dos alunos. 
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